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lo do Cillporislllo, O tlr. lIeml 
101 pll'ito I 

ｅｸｰｬｯｭ､Ｈｊｲ･ｾ＠ sflO ･ｳｾ･ｳ＠ ｱｵｾ＠

telegmpharanl ao dr. ａｨ､ｯｬｾＬ＠ pro-
Pensava, talvez, o ｯｲｾ￠ｯ＠ muni- testando a SlJiI ｳｯｬｩ､ｩｈｩｮｬｾ､ｌＬ＠ e 

Clpal, que reapparccendo com um (rniscria! l, depois tivl'ra'!1 a LU 
novo travesti, e conl um corpo de d'lda dl' telegraphar ao dr. fie r 
fl'dactores de 1I0va IIlfibraturiI lio, o hOll1l'm repudiado por ell 
pl:lo mullO que descilnçararn, es- da lIIe511l'1 mdncira que telcgr.'­
perando ver o velhG orgilo do en- pharam ao dr. Abdon. 
ｧｲｯｳｳ｡ｭ･ｮｾｯ＠ municipal, resurgir, Sem e . .;crupulo:;, são os fabri­
que a sua IInguagem,nrls afastas- cantes de eleições ialsas, d:- lId­
se do terreno das discussões, ministrações sem halancc.!Cs t "i I ｭｮｾ＠ pnganou-sp porqlle nilo re- presidentes de associações m!'ltil-

" celamos esses pretenclosos se- re" cUIa esmp!'1 l1urca ('xi 'tio 
O nhores da slluação, esses con- de pre,identes de Casas Lcg s 1-

vencidos senhores feudaes que tivas, que depoI'; de serem rpc ra­
por uma b(lmburra da sorte ｾ･ｭＭ dos da SU;I cadeira, ainda tem a 
pre se julgaram invulneraveis, corage111 de frequentar :::quc.lia 
porque até agora não haviam en- casa, e de homel1s que se pn_v/:­
contrado quem lhes dissesse a lecem do lugar que occupr:m para 
verdade tal qual era ella. O posto amençi!r seus adversarios poli­
occupado julgavam-n'o Irreducti- ticos. 
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vel, e por isso, lá do alto das Sem criterio são os adrrirlslra ­
suns pretenções áccacianas, olha- dores que se n;io ｰｲ･ｯ｣｣ｵｾ｡ｭ＠

vam com lndlfferença o povo a com as necessidades do povo 
se estúrcer na agonia de todas as procurando minomr seU5 sorrri 
necessidades, emquanto elles, mentos; são os supenntc.n.lentes 
nadando 110 ouro egoisticamente chromcos, que, de cocoras, por 
accumulado, nem aos seus pro- traz dos seus ｧｯｲ､ｯｾ＠ ｳｯｬｬ｡ｲｩ￵ｾＬ＠

pnos amigos souberam um dia njo pro\'idenciam no se ,tid J de 
ser genprosos. dotar seus municipios com ,: 

E um desses rablsc1dores, no cousas mais necessar,;ls, C0110 
numero passado d'O Albor, vem por exemplo, o contraclO til car­
atacando o nosso dlrector, numa ne verde, calçamento de ruas 

. Iingu<Jgem de criança malcriada e etr 
. BemdlÍ<1 ..; e )" a yrdllelra .:.{'Jltn, de sangue sem educação, dando paten tes Sem cri((!/io, silo aquellc.s IFd 

que se derr.l1nar ell1 prol Ja ｲ｡ｮ､ｾｌｬｩｬｴｬＱｬＧ［Ｑ＠ Herrrllo!. Ó provas de que não é lagunense. viduos, de mente ohtusa, que 
Foram estas JS ｰ｡ｬ｡｜ｔ｡ｾ＠ profendas por JO?O de O O nosso director não ga.stou per- occupam cargos publicos e n..io 
Oll\;elr<l, quwdo fOI dum dl,CLlrso por occaslao em versamente a sua mOCidade nu- sabem nem quem ctescobnu o 
que, na C<lpitill do nosso Estado se agitava a can - o ma c(\lonia, implantando alli a dis- Brazil. São esses ineptos fUllam· 
dídatura do exmo. sr. dr. Herclllo Luz. cordia. Si \"iveu durante muitos bulistas da politicagem. cUJo pr(' 

E fOI a prlla\'í"a quente, o ardor ju\'enil de annos affastado de Lag.una, foi p"aro intellectual é nullo e ｱｵｾ＠ ｾＨＩ＠
um moço, que n,io olhilndo consequenclas doml- porque não ten do ｾ＠ ｦ･ｬｴ｣ｬ､｡ｾ･＠ de tem valor_ no seIo da camJnlha 
nou aquell:, móll' humana, que \'iJ em João de herdar fortuna, vIu-se ｯ ｢ｮｧ｡､ｾ＠ em que vlve.m. 
Oliveira o guia de toda aqul'lId reJcção contra o desde cnança a ganhar a sua VI- O nosso ｊｯｲｮｾｬｬ＠ quando accusa 
poder oligarcha. da honradame!,te, trabalhando não mente, e o n,?sso dlrec!or 

E Hercilio Luz subiu éi suprema administra- pela sua proflssao, sem ser pesa- não teme contestaçoes de beoclos 
ção do Estado. pela fOiÇd do po\'o e não pela esco- do a mnguem.. que não sabem contes.tar quando 
lha de ajuntamtntos illicitos sob o pallio, já tão Traba.lhou, ｣ｯｾｳ･ｧｵｬｵ＠ algumas lhes lha'21am de lorna/lstas. 
desrespeitado, da noss'l Constituição. ･｣ｯ ｮｯｭｬｾｳ＠ e veIo estabelecer-se quando nao passam de Simples 

. " . c(lm seu Irmão em sua terra na- testa de ferro. 
Herelllo Luz nascendo ｾ｡＠ ｶｾｮｴ｡､･＠ popular, tal, onde morreria de fome si O sr. Lucas Bainha n;io qu z 

dava o pnmelro ･ｸ･ｭｰｬｯｬｾ｡＠ vlctO!:la da Den:t0cra- todos os lagunenses seguissem ser chefe politico á força; é real-
ela .num palzonde os COrri ,lOS pol",cos ｣ｯｾｳ ｴｬｴｵｬ｡ｭ＠ o exemplo de certos commerci- mente chefe politico porque seus 
e ainda con,tltuem o - Deus ex machma - de a.,tes que sempre preferiram dar amigos o quizeram e porque o 
toda essa engrenagem que commumente se chama trabalhos typographicos no Rio Governo o prestigia. Pretendosos 
- ｰｯｨｨ｣ｾｧ･ｭＮ＠ " _. de Janeiro_ são esses que, já cambaleantes, 

Felizmente ｈ･ｲ｣ｉｾｬｯ＠ Luz surgll1 para por (,,'11 O sr. Lucas Bainha, nunca fez procuram agarrar-se li todo$' os 
debandada .essa camanlha de deleplcladores da n- o papel de parasita para poder expedientes para equilibrarem 
queza publica, que começam a esvoaçar em de- viver. Aqui em Laguna elle tem I um partido côxo que já descamba 
bandada, como vamplrus fugidos da clnndade. desenvolvido a sua actividade, para occideute da sua existenria. 

E está tão solído, t<'lo garantido o Governo sem nunea ter ido supplicar aos Pretenciosos são esses -Iue pen-
de Hercilio Luz, que o dr. Lauro MUller, ao ser mandões da terra um favor si- savam não encontrar gente que 
interpellado ｾ｣ｬｩｬ＠ I1l1prenSa sobre a altitude .de quer. Talvf'z seja 'por isso que o lhes oppusessem embaraços {IS 
Santa Cathannil, s:)hre a ｳｵ･｣｣ｳｾｩｬｵ＠ ｐｲ･ｳｬ､･ｮｾｾ｡ｬＬ＠ o chamam de anarchista, ou porque suas ｾｳｴｵｬｴｬ｣･ｳ＠ de pohtlquelros 
respondeu categoncamente que n che f1n pollllca O não sendo falsario sempre teve a sem feitura e sem conceito. 
de Santa Cathannn estava entregue ao seu virtude de dizer li verdade, clara Diz o orgão subvencionado: 

ｾ＠
grande amigo sr. dr. Hercilio Luz. ｾ＠ e francamente. • . __ O sr. Oscar Pinho que, com 

Hoje, portanto, o Chefe Supremo do Partido Exploradores são esses esca- seu valor pessoa! (o grypho e 
o Republicano em nosso Estado, é o txmo. sr. dr. phandrislas do fundo lodoso da nosso), nt10 permlttllL, nt10 con-
O Hercilio Pedro da ｌｵｺ ｾ＠ a quem O Der'er, ｰｵ｢ｬｩ｣ｾｾＭ O politicagem exclusivista e delete- sentiu, não quiz. que o sr, ｾｵ｣｡ｳ＠

do o seu cliché, envia as mais calorosas fellcl- na, como um dos taes que dizia: Bainha fosse eleito secretano do 

ｾ
｡￧￵･ｳＮ＠ ｾ＠ • Quando o Abdon for Governa- Tiro, pretcnção que tão tolamcn-

dor, então, sim: fulano, será isto, te se encasquetou no bcsluto dI) 
• • sicrano, será aquillo, e beltrano, redactor d'O Del'er .. . 

ｬｾｊＢｻ｣＠ ｾｉ＠ C> >.::3(= I oh! beltlano ｳ･ｾ￡＠ deputado fede- Tolo é o artlcullst_a ｬｬｐＺｉＱＮｘｏｉＱｊｾＧＩ＠
"1.. __ ［Ｌｾ＠ ral! . Pobres Idiotas! Para cumu- cheiO de OdlO, tnl\ ez um cha!e/r(l 
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o De-ver 

:2 . d'do resol-I mudou de opinião para satisfazer 
um paraSita, um I ,spalhllo ｱｵｾｬＭ e ser ｡｣｣Ｚｉｾｾｳｾｉｾｾｵ､ｾ･＠ ｾｯ｣ｩｾ､｡､･Ｎ＠ interesses, e .si fosse um ｾｮＺｬｲﾭ
quer, para quem o Ｗ･ ｲ ･ｮ ｴ ｾ＠ d ｾ＠ ｅｾｾ｡ｮｾ｡ｾｾｧ＠ artigos consecutivos, chista não tena reSidido mais de 
Albor n;)o pas,a de um mstru q d 'A Tarde o sr. Lucas 14 annos. . 
mento passivo, que, afflrma, por ｐｾｾｾｉｾｾ＠ ｾｾｾｭ｡ｳ｣｡ｲｯｵｾｯｳ＠ todos, e - São uns tolos que nilo sa-
ellgrossamento, que o sr_. ｏｾ｣Ｌ｡ｲ＠ I B,. ' Ora ue se não atreve- bem o que. hão de dizer, 
nllo permittiu, não consentiu, não I de ,ai ｭ｡ｮｾＱ＠ t q-Ihe Nisso o nos- Todos Já conhecem O A/bar, 
quíz que o nossO director fosse rum a con ･ｓｲｾｾｵｲｯｾ＠ eVitar o abu- o papel sujo que entrou ｰ｡ｲｾ＠ a 
eleito secreta no do Ti ro. Appel- 50 dlrector Pd . constantemente lista negra porque suas Ideas 
lamos para o sr. Htldebrando Bar- so que se b ｡ｾ｡＠ como demos- sempre foram germanophl!as, , 
reto que si não lhe falhar a me- em alguns .31 eS'á 't dos Esses J' ornaes assalanad.os e 
ｾＧ＠ b' . trou IIOS artigos J CI a . . . .' d mona, ha de lem rar-se que o ｾｲ Ｎ＠ O . I' t. q e se atreveu a que anarchlsam a consclencld e 

L B·· h· fe que<tão fe -h'l- artlcu IS d U ucas am d Z • ｾ＠ '. f t t Ivez seja seus redactores. 
da para que seu ｾｯｭ･＠ fosse retl- ｲ･ｬ･ｭ｢ｾ｡ｲ＠ esse ｾｾ＠ ｾｾｮｾ､ｯＬ＠ ｡ｩｾ､ｩＺｬＬ＠ - A esses jornaes subven&io-
rado da chapa offlClal. Sml, o sr. um ､､ｯｾ＠ ｴ｡ｾｳ＠ ｾ＠ osso director nados não se dá importancl<l. 
O,car nao deseja\'(l que o nosso da enuncia o n . T > o 
､ｩｾ･｣ｴｯｲ＠ fosse eleito porque temia, 'contra os . ､･Ｕｲ･ｳｰｾｬｴ｡､ｯｲ･ｳ＠ da ens raza . 
C0l110 de\'e temer, ser denunciado' virt.ude, qUlz aproveltar·se da oc­

Tenente Octavio Costa. - Por 
acto do exmo. sr. dr. Govcrnador 
do Estado, foi promovido a l o te­
nente da Força publica do Esta­
do, o distincto offieial cujo nome 
epigrapha estas linhas e que des­
empenha, com muito agrado e 
competencia o cargo de ajudante 
de pessoa do exmo. sr. dr. Go­
vernador do Estndo. 

O Dever envia a S. S. muitos 
parabens por !fio m{:recid:1 no­
meação. ___ ｃｾ｟Ｍ Ｍ

Promoções 

romo hOl11em que durante um an- caslào para desabafar o seu OdIO, 1 M . A t . Baptista 
no n'lda fez como presidente do contra o sr. Lucas Bainh.a por ter ajo n onlC 
Tiro. E para pro\'a, ahi estão os aberto os olhos de mUitos paes 
IIHOS completamente em branco, de famllla. . . . 

Ao sr. rlildebrando Barreto 
aprcsentamos os 1I0SS0S cumprí­
mentos, por ter sido promOVido a 

_ Escripturaaio de 3' classe, do 
T eve a soluça0 que se espera- ' Thesouro do Estado. 

com refcrencia á sua 2dmmistra- De outra SOCiedade nào fOi ex-
ção passada. pulso nem. recebeu censuras 

Nilo podia, mesmo, ser por ou- acres. Isso e mentira vergonhosa , 
tra cousa, porque, felizmente, o de typo ordmano, habituado fi di 
nosso director tem mais com pe- zer sandices. Quem assim faz es­
tencia para ser secretario duma tá ｾｰｰ｡ｲ･ｬｨ｡､ｯ＠ para. levantar as 
associação, do que o sr. Oscar mais torpes calumnlas. 
Pinho para Presidente do Tiro e Aqui ficamos na brec,ha, espe· 
Superintendente MuniCipal, e do rando os destemperos d O A/bOI. 
Que o sr. Antonio Bessa para ._._ -- _ ... -_ . ... -... -... -.- -.... _ -_. 

Substituto do SUf'erintendente.,;..- ｾＡＮＮＭ ':. 

Quaes foram os feitos do sr. • ) 
Oscar Pinho á terra em que nas- ( COlnrnentarlOS 
ceu, que lhe auton5am a occupar 
o logar de Superintendente? ./", ... ;" ./,,, 
Talvez o de dizer que ｰ ｯ ｢ｾ･＠ não . 
precisa ter casa? • COitado do chefe / HOJe 

Qual a dlfferença que existe t el\1e não come! Senta-
entre e sr. Oscar Pinho e o sr. • " se de pernas cruza-
Lucas Bainha? Este nasceu po- das, numa cadeira, a 
bre e sempre viveu honradamen- roer as unhas da mão 

va, no caso de dualidade do ._. - ｾ＠
Governo MuniCipa l de Jaguaru- Nomeações 
na! a questão politica que tanto '" . . 
agi tou os anlmos quer duma fil "-I • oram nomeados para prlmt?lrfI 
ção quer d'outra, ficando nn Su- e segundo supplentcs du Dell'ga­
penntendencla até á dl'cbão do do dc Policia, dl'stn cidade, os H" 
Congresso, o nosso amigo e in- Antonill Baptisll dei SII\'il r Alyno 
fluente chefe politico, major An- ,\Ic.lIltarl, respeCII\·lllll!'lTl e. 
ronio Bapista Pereira. - ._-

No Congresso, estamos certos, PeIa in.,trllCC:;O 
será confirmada a decísão do 
exmo. sr. dr. Hercilio Luz, Gover­
nador do Estado, continuando no 
governo o sr. major Antonio 
Baptista, de quem Jaguaruna 
mUlto espera e a quem apresen­
tamus nossos cumprimentos. 

N O 'TAS 

Diversas 

AssumiU, a 1 do l crr"nte, a dl­
rerç:1O do 1I0SS0 Grupo bL)I :r 
o sr. Joã,) dos Sil'1I0, :\rc;io, ｾＨＧＧＧ＠

primiti\'o dlrl'ctor, ｱｬｬ ｾ＠ :Ic<lba de 
se desobrig'lr de uma importan­
tisSlma Illissão a L f'g(·s,ond,'. no 
Grupo qllc este\'e ｾＨＩ｢＠ sua dlrl'c­
ção, durante dois nnnos, dcixou 
melhoramentos ina[' :g;tvris. 

te do seu trabalho; aquelle nas- direita e a se clamar 
ceu no meio do ouro, do qual não todo lamUriento, numa voz de Praga de gafanhotos, - Diz a 
se aproveitou nem para cultivar a fa/setto .- . nossa prezada collega, A Tribu· 

Aqui. seus ｳ･ｲｶｩｾＧｯＬ＠ j<i são bl'n' 
conhecidos, e is"o é qllanto nos 
ｨ｡ｾｬｾ＠ para nos ｳ｡ｴｩｾｦ｡ｺ･ｲ＠ e de ,l ­
jar·lhe muitas ｦ･ｬｩ｣ｩｴｬ［ｴｌｫＧｾＮ＠

sua inte//igencia. « Ave Mana ... A gente traba- na, de Tubarão: SOCIAES 
Diz o papelucho do partido lha tanto, não é? .. e agora O "As grandes nuvens de cafa-

｡ｮｴｩＮｨ･ｲｾｩＱｩｳｴＺ｜＠ que o nosso direc- Dever, zangado porque fizemos nhotos que pararam, ha mezes, ｄｩｾ Ｇ･ｲｳ￵･ｳ＠ & Sports 
tor atraiçoou amigos politlCOS, e uma elelçãoslI1ha antes do dl3, nesta ｺ ｾ Ｉｏ｡Ｌ＠ deixaram enorme. " u .. 
ｾ￳ｳ＠ ｰ･ｲｾｵｮｴ｡ｭｯｳ＠ de que partido para me garanllr no luga.r, vive a quantidade de ovos, que descas- Rl8chuelo versos HerclllO 
e ｾ＠ mdlvlduo que sorrateiramente me es .•. cangalhar ... SI . a gen- caram ha pouco mais de um mez. Luz Club. -:- Em ,\\arç o proxllno, 
tOI pedir ao dr. Governador, mUI- te pudesse comprar o Ball1ha., . Os saltôes, em alluvlào, devas- rl'dllsar-se a na ｶｬｾｬｏｨ｡＠ Cidade de 
to recentemente, a exoneração Quem sabe SI e!le accelta um em- taram extensas planicles de ml- Tubarão, um maích d(' [oot-ba// 
de um dos seus melhores amigos, prego de 300;:;000, para acabar Iharal, causando um preJuizo in- ･ｮｴｲｾ＠ os clubs R((/c!lIle/() , de 
amigo esse ｾｵＷ＠ andou servindo com o Devrr? SI elle acceltasse, calculavel aos nossos pobres c Flonanopolls, e Foot-ball Cluh 
de mtermedlar:o em questões, então, sim. > . desprotegidos lavradores. Hercll/O Luz, recem-fundado ell1 

que, para. quem é agradecido E adormeceu com um SOrriSO A praga devastou todas as cul- Tuburão. 
nuncadev.la esquecer·se? de sa tisfação nos lablos e com as turas do valle de Tubarão, sendo - .. :.:-
.!ralçoelros . são esses escor- ｾｾ＠ amda ｣［ｾｺ｡､｡ｳＮ＠ .. baldados e infructiferos os maio- Club Sportivo Barriga Verde, 

ploes CUjas Ideas são como o ca- .=.:; ｾｾｾＺ［ＺＺ］ＺＱ］Ｂ］Ｇｾ＠ :::: res esforços empregados pura é o. titulo da nova socied,ldl' 
ta\ento e que hontem eram pelo' • extinguil-a. ｾｰｯｲｬｬ｜Ｇ｡＠ fundad,1 em Tubarào, e 
ａ｢､ｾｮ＠ le hOJe o abandonaram pa- Ecos & factos Impotentes ainda para voar os que tt.'m por fim cultivar o [()ot· 
ra a u aredm udm IllImlgo, como • gafllnhotos cobrem ｰ｡ｾｴＧｬｧ･ｮＺ＠ e ba// e regdtas, 
era consl era o o dr Hercilio - < ｾ＠Luz. . -:- Enti10 o Oscarsin/1O não plantaçoes tudo devorundo c --- - -

Esses são os homens de cri te- qUIZ, não consentio, n1l0 permit- consumindo tudo.. . Um J(rupo de ｭｯ￧ｯｾ＠ da ｮＨＩＬ［ｾｊ＠
rio que muito têm feito •.. si , .• tlU que o tlalnha fosse eleito? Os lavradores receiam, ｐｯＮｾ＠ IS- bella Capital do Estddo, Ａｕｉｬｬｊｏｾ＠

o. orgão municipal, chega ao Qual, ｨｬｾｴｯｮ｡ｳ［＠ quem escre- so, II1ICl8r a plantação do felJdo, h,1 pouco, naquella aflfllZI\ t'i CI' 
arrOIO de dizer que o nos d- veu aqulllo não passa de um as- VistO estarem ameaç,ldos de pcr- d,lde, UIll no\'o club uc reg,II.I', 
ｲｾＧ｣ｴｯｲ＠ lançara uma injuriaSf ｳｾＭ no. Eu estava presente á eleição tlel-a totalment,e, como Ji! pcrd('- tendo C0l110 ｰｲ｣ｾｩ､･ｮｴ｣＠ o dl,lIndo 
cledade lagunense, de que lhe re- e por ISSO posso garantir quc si ram as plantaçoes de ｮｬｬｬｨＨｾＮ Ｎ＠ I JO.\'l'n Aldo ｌｬｉｾＬ＠ ｰｲ･ｾｵ､ｯ＠ fllhu ｾｉｯ＠
sultou a expulsão de lllguns clubs o B,lInha qUisesse ser eleito bas- A sorle desses homens e digna l'xmo. SI', dr. GO\'l'rnadllr do b­
e acres censuras de outros. tava ､ｬｾ｣ｲＮ＠ Elle não compareceu dc pena! tado e official de gabinl'le do ,r, 

Deve lembrar-se o encrgull1eno á reumào, mas cu que lá cstivl', () rommercio sentlrii, este an- dr. Serrl'lario do Intl'nor L' Ju,-
ｲ｡ｳｾｩｾ｣｡､ｯｲ＠ d·OAlbor. que o sr. ｰｾｾｾｾ＠ d,'zer que dos 2G sonos no: grande ｦ｡ｬｴｾ＠ de !-';elll'ros ali- tlça, a quvl11 ｡ｰｲｬＢｬＺｬｬｴＬｬｬｬｬｬｬｾ＠ (1 , 

l.ucus ｾｭｮｨ｡Ｌ＠ fOi expulso SOlllen- r ｳｾｮｴ･ｳＬ＠ 18 quenall! votm nel- mentluos., prlllClpalmenle do fel- I nossos CUl11pnllll'ntos t' ｜Ｇｯｴｬｬｾ＠ de 
te do Con!(resso Lalfunellse uni- e. '1 \ nil? votaram fOI porque o Jào, que e uma das culturas prin- vida longa e h'liz á "til ｡ｾＬｏｬＧｉＧＢ＠
ramente porque arcusara, a bem sr. Ildtbrando ｾ｡ｲｲｲｴｯ＠ !-';aranllu clpaes desta zona. 1 çàn 
d.1 moral, o comportamento de ｱｵｾ＠ clle nil? acceltana. SI nào se conseguir evitar em- - .. -
um SOClO que no valsar com uma 1 Eu sei disso; mas o or!-';JfI efl- bora com esforços titanicos, a Club d ｾ＠ ,. 
sPllhúnta portara-se Inconvenien- ｉｊｲｯｾｳ｡､ＨＩｲ＠ .que n1\o. sabia romo continuação da tcrriwl praga, l' "L C

e ｎｾｴＡｬｾ｡ｯ＠ e ｒｲｧｾｬｴｮｾ＠
telllentr. defender a Impopulandade do sl'lll f6ra de dllVidl qll" ｾ＠ " ouro arnelr. o t 111 I lOIl1 

, . . . l \,. ti nOSSd ｦＨＮｾＮ＠ 1111 s .... , , . .... -, , 
Os seus dcsaffectos, enlilo chde, na SOC'ledade de tiro (e cm gl1lo, tilo fertil l' libérrima, serú I .. ,)0 ｾＨＩｬｬｬｰｯｳｴＬＱ＠ ｾＱＬｬｳ＠ S( ｉｬｨＨｬｾＱＱ＠ 11:,1.. 

r1,ll'fi'ldoS pel.o Presidente ､ｾ＠ tod" a parte), ｾ｡ｨｬｵＭｳ･＠ Com aqurl-! fatalmente ｡｢ｾｮ､ＨＩｮ｡､｡＠ pelos la-, ｾ￭ｬｬＺＺ､ ［ｮｨｬ＠ ｂｉｾｳ｡Ｌ＠ ｌｕｾｉＧｉＧＬＧＧＧ＠ ｾ＠ .In ,1_ 
ｃＨｉｉＯｧｲＨ＾ｳＮｾｯ＠ qUlzeram dar 'lO qUL' I" parvolce, propna de quem n1\o vradores, aos qllaes o dl'S'',' \l e do 10\ ｾｉｉ＠ 1\lgl Illllll t 1111111.1 
havia sido eseripto. uma í;lterprc: sabe como ha de responder, vai enfraquecendo dc dl;l' 1I1l1? r,. e> L'stll Irah,llhanuo COIll ,lflnCo 
ta\'i)o toda dlfferl'nte e por Iso - AdiVinhaste, dia. pMd . P.tr,1 levar a l'Iklto, a ｾＳ＠ dl) 
ｉｬｉｬｾｓｲｮｏ＠ n<1o tomando ｣ｯｮｨ｣｣ｩｭｾｮＮ＠ _ O . '7' . ｾＮ＠ Convem, pOIS, que os od ,I ｲｾｲｲｬＧｮｴ･Ｌ＠ no Jardllll Ca///('(/(),; da 
to tio seu prdido de exrlusão da a I .Balnha, L nt,)o, ,','!arChISOIl publlcos se amerdl'1ll dn Frist ｾｲｬｾ＠ ｆｲｾｬￇ｡Ｌ＠ lima belllSslIlI,1 ksl.l em 

llellildc, depoIS d(' lido o oHicio ｾ＠ ｏＨｾｬ､Ｌ＠ emquanto reSldlO lá. tuação dos nossos hOIllI'Il'i d,L, ｾｉ｟＠ :1\I,o,r do ｾｬＨＡＬｓｓｏ＠ ｃｬｬｬｬｾ＠ d(' Ｌ ｾｉｉｾ［ｴｾＧＬＱＰ＠
. Omo aquI, elle 1<1, nunca voura. ' 1 ,I ,e ｾｾ＠ 1-::lt,IS Lauro ｃｬｬｲｬｬ｜ ｾ ｬｲＨｬＧ＠ . 

rcmos flrlncllll'nll' na coaullI' 

d 

p 

g 
d 
d 
t, 
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o Dev-er 3 

Telesrammas 
111('l1tt', bellisslnHls peçns do seul' A passeio estilo nesta clda- I diant{·, a causlI que a forçou iI 

rl'lwrtorio. de os cava Jhelros, Tito Carva Jho IlImtar o s('u peculio pilra ｾＤｏｏＨＩＮ＠
Dias antes, realisarn-se, no (' (Iodofreclo Marques, residentes ' de accordo com o ar!. 32 de seus 

tli('atro 7 til' Setembro, u1l1a festa em OrJeans. I Est'ltutos. 
Serviço especial b'O DEVER rara u mp,mo fim, que rstevt' - Estão bastante adiantados Laguna,l de Fevereiro de IDID. 

-»" b('111 cuncorrida e cUJo progral!' us trabalhos ao Grupo Escolar, I O Presidente, 
IIW'I'E"I".. ma fui muito hem executado. mandado construir pelo ex mo, Ataliba Rol/fi - ＭＺｾＬＭ - ._. I sr. dr. 1'Irrcllio Luz. ｾ＠ ｾ＠ . 

Lasuna e o rccensea- }[o'''J)e([es & viaj[l11tes - Srgundo cons\(\ ｡ｰｰ｡ ｲ ･｣･ｾ￡＠ E D I ｔａｉｾｓ＠
. mcnLO . . brevemente nesta Cidade, m\lIs . . 

- . . Professor LUIZ S B da Trln '/ um jornalzrnho CrItico, que será IMPOSTO DE I:\Dt.:STHIA E 
[·I'PUS .. 7 . . - () lornal Re['l/bI/· I, doue Parti dlrrglr O Grupo Es- redartoriado pelo fntelligente jo- I'HOFISSOES 

co, publicou um ofllClo do Scc!"l'- ('ulm de Lages, stguiu com sua ven Antonio Silva. ' 
tano do InllrrOl, dll'lgldo ao Suo eXlIla. falllllia, no dia ,t do rurren­
pl'rint('ndt'.nt!' dI' Laguna, por I tl' para a Capital do Estado, com 
nilo I\'r Il'ltO 110 '\1ll1llClpIO, o n': I ､ｾｾｴｩｮｵ＠ ú regii\o serrana, o nosso 
rl'IISl'.'nll'1ll0, qualldo. todos us dlstlllCtQ dl111g0 que desde a fun-
demais ,\\unicipios o I1zeram. daçuo do nosso Grupo Escolar, 

Successão sovcrna- vem exercendo com muita com· 
mental pt'tl'''CIJ, o cargo de professor, 

, tendo estarlo, nvsses dOIS ultlmos 
ｆｉｾｏｌｬｓＮＬ＠ 7,-:- A ｃＨｾｭｬＱＱｬｾｳ＼ＱＰ＠ ,l:xe: I a 1111 os como Director interino, 

Cutl\d ｾｵｬ＠ drtldo. ＱｉｪＩｬｉｴ＼ＮｬＱｾ＠ fl: .. ＢＮｾ＠ I (':Irgo ('xrr .ido, t,lmbrl11, COI11 
d:l no Ｌｬ､ｬＬｾｃｉｾＩＬ＠ tr,l,I , " d., Ｂｾﾫ＠ . l!llllltO z,lo l' cOl11pt'tencia. 
ｾ￠ｯ＠ ｰｲｾｾｬ､ｬＡｬＨ＠ ｾＮｾｉ＠ dd ｒＡＧｰｬＬｲｬｾｬｩｬＢＮＬ Ｌ ＨＩ＠ I Ao !lOSSO prrz.Jdo ; migo, que 
dr. ｈｬＧｾｬｉｬｩｯ＠ dl<I<lIO,l que .h n ,r' tilo ＱｉｬｌＬｾｴｩｬＱＱ｡ｶｬＧｩＬ＠ ｳ･ｲ｜ＧｩｾＧｵｳ＠ \'em de 
m<l.s .Ja tr,rçara <:!lI ｲ･ｓＮｬｬｬｾｴ｡＠ ljlle preslar ú ＱｉＨｪｾｳ｡＠ Laguna, t"mando 
dl,nglTa a Artllllr, ｂ･ｾｮｾ｛ＨｾｴＮＺＢ＠ de parte CII!lI ill110r em IlIdo que se 
!in db,olutdl11ellte ｉｮｴｾ＠ n.o:H]U,,'" ITal ,h'!' d(' progresso, e á sua 
quer ＱＱＱＰ｟｜ＧｬｬｬｬｾｉｬＢＩ＠ ｴｏｾｴｲ､ｦｨｾ＠ ,IS 11Il:" l'XIII". f;l:lIllli1, os nossos votos de 
fOlfllUl,ls de!1lolf,ltltO republllol' btia \1""('111 e muitâs felicidades. 
nas. A COI11IllI':-.ào ('Xccutl\'a IIIH ' ... 

Illmel11ente conqlTtllIu . 
Continúa tudo IlHlecbO a [('S, 

peito de randitlatur.rs. 

O cultivo do arroz 
Fpous., 7. - O dr. CoI\ /llldZZI 

COml11UlllCOU ilO G( \'e rn"dor o 

ｅＬｴｾｯ＠ l'ntre nós os jovens pa· 
tnclos Joilo e Gercino Soares da 
Silva, amhos officiaes da nossa 
l11arinh:1 mpl'cante. 

t\ossos cumprimentos. .... -
inicio dos trabalhns nas tl'TrolS do I E1Ifermo" 
valle de TublHilo. P,lril grdndes 
culturas de arroz, e que Sil11[lo 
Lopes, está em Sào Paulo Jd,]ui· 
rindo, matl'rial por r,'llta da Em· 
preza que já l'"la ＨＩｲｾ［ｬｉｬＱｳ､､ＮｲＮ＠

fscola Norma 

Tl'1ll e,tado acamado o nosso 
pre;adu amigo sr. Alvaro Car­
neiro. 

r<l7.('m'IS \'otos pelo seu com­
rldu rest<lbelecilllento. ._.---

Fpol.ls., 7. - A Escola Normal, I Nascimentos 
foi reformada, sendo publicado o 
novo regulamento que estatue O lar do sr. Mario Mattos foi 
quatro annos de estudo. enriquecido com o nascimento de 

As complementaristas terão de sua primogeni ta. 
cursar dois annos na Escola Nor· Aos venturosos genitores, os 
mal. O actual Director, sr. Heitor nossos parabéns. 
Luz, está fazendo grandes trans- -»:-
formações no edificio da Escola. ａｾｲ｡､･｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠

ＭＢＭｯｏｉｉ ﾷｾ＠

EITE..-"" 
.:>---( ｾ＠

fm rortusal 

O sr. Saul Ulysséa, digno pre· 
sidente do Tiro 137, em delicada 
linguagem, na qual expressa a 
sua satisfação pela acção da imo 

FpOLlS., Em Portugal continúa, prensa em pról das boas causas, 
ao norte do palz, monarchia e ao agradeceu·nos as merecidas refe· 
sul republica. rencias feitas á sua pessoa. 
ｾ＠ ... w' .... .,. ... .,. .... _.............. • ., . • 

Ｚｾ［Ｚ［［ｾｾ［］ｾＺｾＺｾ［［［ｾＺＺｾ＠ Correspondencias 
tará o nosso povo,tratando-se,am· 
da mais,de uma sociedade sportiva DE TUBARÃO 
tào util quão necessaria no nosso TUBARÃO, 30-/ - 919. - Se. 
meio, que, além de nos faltarem guiu a passeio até á Capital, o sr. 
os divertimentos, temos necessi- dr. JOilo de Oliveira, dlrector po­
dilde de exercicios, physicos para litico do semanario "A Tribuna". 
desfazer essa especie de modorra - Regressou hontem da Capi­
que nos atrophia e avilta. O exer- tal do Estado, o sr. dr. Guedes 
Cicio do corpo é uma necessidade Pin to, muito digno Juiz de Direito 
imprescindivel, e para nós é ver· da comarca. 
gonhoso termos ás nossas vistas - Foi nomeado instructor do 
uma bellissima lagoa, sem della Tiro 282 desta cidade, o sr. sar­
sabermos fazer uso. gento Aristides Rocha, do 190. Ba. 

Breve publicaremos o program- talh ilo de Infanteria. 
ma dessa festa ao ar livre, que - Fundou·se ha dias nesta ci-
promette ser encantildora. I dad'e, mais uma sociedade spor· 

.- tiva que tomou o nome de "Club 
"Kermessen em favor da bõa Sportivo Barriga Verde", que se­

imprensa. - Realisou·se, domln' rá brevemente inaugurado. 
go passado no jardim . Calheiros - Para o cargo de escrivão da 
da Graça>, a kelmesse (:01 favor Collectoria Estadual desta cida­
da boa imprensa, que esteve mui· de, foi nomeado o digno moço sr. 
to animada. José HUlse, secretario da "A Tri-

A banda musical União dos I buna", jornal que se publica nes­
Artistas, executou ｣ｯｮｾ･｣ｬｴｴｩｶ｡Ｍ ta cidade. 

( Do Correspondente.) _. 
DE ｕｒｕｾｓａｎｇａ＠

De ordem do sr. Adlllinistrlldor, 
faço publico para conhecimento 
dos Illleressndos que até ｾＸ＠ do 
rorrlllte 1T1{'Z, procede· se ｬｉ･ｳｴｾ＠

'RUSSANGA. 2 de fevereiro Hepartição ú arreCildação do illl­
de /,1)19, - Para Urussanga, de· posto aClm;), rela tivo ao l0. se­
pois da n o v a administração, mestre do corrente exercirip. 
abrru-se uma nova éra de pro- Os collectudos que deixarem 
grrsso e de paz. de satisfuzer o pagamento de suas 

O superintendente sr, Lucas prestações até o referido dia 28 
Bez Batti, deiXOU um deficit de do corrente, poderàO fazer no 
lJerto de cinco contos de réis. I proximo ITleZ que se seguir com 11 

Felizmente, a opposição venceu, multa de 100 'o e no segundo com 
senão teriamos essa camarilha mais 2 0 ;0 ou seja 12 ./0 , 

chefiada por um tal Caruso, a nos ;\ respectiva cobrança execut!­
pertubar a paz e a chupw os \'a será iniciada em primeiru do 
cobres municipaes. mez de Maio do corrente anno, 

Caruso, como todos sabem, ac· de accordo com o art. 8" da Lei 
cumulava os cargos de emprega- n. 1.050, de 17 de Setembro de 
do do Ministerio de Agricultura e 1915. 
de Secretario Municipal. Mesa de Rendas Estaduaes de 

Graças que temos no Governo Laguna, em 1 de Fevereiro de 
Municipal pessoas de respeito e 1919. 
de bom senso e não uns imbecis 030 escripturario 
que só serviam para anda r a ca- Alf{emiro Guimarães. 
bestro d?s privílegi.ados t

, que 'tTEY DE ﾷｓﾷｾ＠ "E"-
para aquI aportam como grandes '..I.." _ ｾ＠ : 
salvadores e que não passam de 
especuladores, á caça de dinheiro 
para encherem suas bolsas que 
nunca conheceram fartura. 

Pedro Damiani é um homem 
escrupuloso que está preoccupa· 
do em pagar tamanha divida mu­
nicipal, cuja sahida é um proble· 
ma, e que não se deixa levar por 
conselhos dum machiavelico Ca­
ruso e outros que sempre traba· 
Iharam somente para seu interes· 
se. 

Felizmente Urussanga, está li· 
vre desses exploradores. 

(Do Correspondente.) 

Solicitadas 
A' PRAÇA 

EDUARD DE CASTILHOS FRANÇA 
e PAULO DOUAT 

Socios componentes da firma. 

Castilhos França & Douat 

estabelecida nesta capital, á rua 
Conselheiro Mafra nO. 41 A e com 
filial na cidade da Laguna, á rua 
Gustavo Richard s n". declaram 
ter dissolvido amigavelmente a 
sua sociedade, retirando-se o so­
cio PAULO DOUAT pago e sa­
tisfeito dos seus haveres na so­
ciedade e exonerado de toda res­
ponsabilidade, ficando a cargo 
do socio EDUARDO DE CASTI­
LHOS FRANÇA o activo e pas· 
sivo da firma em liquidação que 
continúa com o mesmo commer­
cio, aquI e na cidade da Laguna. 

Florianopolis, 16 de Janeiro de 
1919. 

Edaaldo de Castilhos França. 
Paulo Doaat. 

AVISO 
A Directoria da ·Sociedade 

Beneficente Auxilios das Fami­
lias", communica aos seus asso· 
clados que cessa desta data em 

Um sobrado sito á rua Cel. Rau· 
Imo Horn, desta cidade; com 

qumtal, optimas accommodações 
para familia, installação electricH, 
l'ttrma patente e agua encanada. 
A parte inferior é propria para 
escriptorio e paiol de cereaes. 

U m pequeno terreno no Maga-
lhães, 

U ma casa terrea ã rua Sto. An-
tonio, com optimas accommo­

dações para familia e um grande 
quintal ao lado. 
ＭＭｾＭＭU ma casa terrea á rua Calhei­

I ros da Graça, com accommo­
dações para pequena familia, fa­
zendo frente para o mar. 

Logar muito aprazivel. 

Uma pequena casa á Praça Du­
que de Caxias, no arrabalde 

de Magalhães. 

C em braças de terras de frente, 
no logar Parobé, deste muni­

ciplo. 

U ma casa terrea á rua Ce!. Gus· 
tavo Richard, em frente ao tra­

piche que atracam os vapores do 
Lloyd, propria para negocio, mui­
to afreguezada, e com a respecti­
va armação. 

U
ma casa terrea á rua Cel. 
Gustavo Richard, com fundos 

á rua Direita, propria para famili. 
ou paiol de cereaes, tendo ao lado 
um compartimento que serVe pa­
ra pequeno negocio. 

U ma casa terrea ã rua 15 d 
Novembro, de solida construc· 

ção, propria para gabinete denta­
rio ou qualquer outro. 

Quem pretender comprar • 
quer das referidas propried8del. 
queira se derigir ao seu 
tario nesta cidade, 

Manoel Luclo C*-
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IVIIRE-SE AQUI! Casa Ferrari 
O sr. ｮ･ｧｯ｣￭ｾ＠ com os seguintes artigos: 
la Rendas L.cm:os. 

Louças Enxo\'aes para casamentos. 
Perfumarias Calçados. 
,\1alas Camíls de ferro. 
ｃｩｾ｡ｲｲｯｳ＠ Bahús 

ALFAIATARIA 

MARIO A. FERRAR 
Rua Raulino tlorn Lanuna 

ｦｵｾｯｾ＠ Vidros de placas. . 
S' bo 'tes Copos de todas as qualidades. . d d 

Camisa, ｆｾ｛［ｓｉｬｴＺ＠ ａｲｴｩｧｾｳ＠ para alfaléltes! Córtcs de ｾｯｵｰ｡＠ sob medidíl geon:elrlca. obe eccn o 
_ . ',. _ . sempre aoo, mais modernos figUrinos. . 

Os 10rnaeS nWlS afamados, deste E"tado, dizem ｱｾ･＠ a Grande variedade de casenmas c fazendas fmas. 
na do P<lraiw da Laguna, ･ｾｴ￡＠ largamente estendida, Trabalhos perfeitos garantidos, executauos com a maior 
ltinuando sempre \'lctorJosa. porque tem sempre um grande f " ｾ＠ c 

ｾｴｯＨＧｫ＠ d(' .art.gos. nilcionaes (' ｬＧｸｾｲｩｬｲｧｾｩｲｾｳＬ＠ vendendo se!1IP.re \ per ｏｾＧｾｾｾ｢｡ｬｨｯｳ＠ para o interiur. m:'recc1T1 a. maior attenção 
tom ｾｲ｡ｌ､Ｎ･Ｎ＠ ＺＺＬｕｬｃＨＬＺＺＧｾｏＬ＠ por pll:ços fora do commUI11. ｾ＠ ｴ･ｾ＠ desta casa e são feitos com a m:txllna celeridade. 

der sutflclentc para attendcr a qualquer pedido. A vlctOrla _ __ -- --- --
lucros são Ｎｧｦｬｾ｡ｮｴｩ､ｯｳＮ＠ uma \'ez ql:e negociem com ｾ＠ nossa COOPER ｾｔｉＧｔ Ｎｾ＠ "'ID EAL ｾＬ＠
;';;1. Em primeiro lugar encontrarao tudo o que qUlzerem, I rI.. , 11.. 

'ao prec,sando procurar outrns casas; segundo, o nossa C:;aiJIILa pOlSta'l., ｾＭ &2. 
rcço é um ,ó (' a:-;;';I:'I não será illudido ; terceiro, temos RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 
or nórma tmtar fodos os freguczes. ｬｾｬｕｬｴｏ＠ ｢ｾｬｬＱ［＠ quarto. ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERATIV.\" 

lompde '::0 sr. nos honrar COI11 a sua VISIta. e nao se lsque- J 
tr do Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

ARAISO DA LAGUNA Banqueiros: Banco Nacional do COl1llmercio 
DE CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

ELIAS P .... .\..ULO & IRMÃO Sociedade Anonyma Constructora e de Emprestl'11 0S 
---- ＭＭｾ＠ Limitados. 

OTE L.. a RAZ I L.. Sorteios mensaes de prcmios para dcqui-.;içào de prc-
dios moveis ou ｏｉ･ｲ｣ｾ､ｯｲｬ｡ｳＬ＠ e mensalmcnte d;stribue 

Proprietario Lucas Bainha 13:5008000 de premios. 
Na do Natal, são distribuidos, gratuitamente, um predio 

no valor de ＱＵＺＰＰｃｾｏｏ｛Ｉ＠ e um lIu de 1 ü:()008üOO. JIlI<l 
15.BOOO. Mensalidade ＵｾｏｬｬｏＮ＠

Completamente reformado. com excellentes apo,ent05, 
lá apparelhado para dispensar aos hospedes que lhe hon­

r"rem com sua preferencia, as melhores accommodações, a 
r dt:. U1Ja mesa farta e \"nriada. 

Qlarto,; hyglenicos. -- lIIuminação electrica. - Cosinha de 
1 a. ordem. - Banhos quentes e frios. 

RCAS GUSTAVO RICHARD E RAULlNO HORN 

Caixa postal, 37 

LAGUNA SANTA CATHARINA 

CASA ULYSSÉA 
F-UNDADA EM 1860 

ULYSSÉA & C!A 
SUCC. DE AYRES DE ULYSSÉA & FILHOS 

Rua Gustavo Richard, 54 e 55 
LAGUNA - ESTADO DE SANTA CATIIARINA 

Completo sortimento de Ferrngens, Louças, Maçames, 
Vidro." TJJ1tas, ｖ･ｲｬＱｬｺ･ｾＬ＠ Livros, Crystaes, Bijuteria, Obje-
tos de ｣ｾ｣ｲｩｰｴｯｮｯＬ＠ etc. . 

PREÇOS FIXOS 
Vendaa só a dinheiru_ 

Humberto lanella ｾ＠ Lia, 
Commissões, Consignações e Representações 

ｅｘｬｐｏｦｴｔａＮｾａＮＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa PosÜll, 11°. 2I 

L la -- r:r. lado de Santa CaLharma 

･ ｬ ｡ｬ ｾ｝ｏｓ Ｇ＠ ､ｾ ﾷＧ ａｔｮｬ･ｪ､｡＠ & CO. 
107 RUA 1°. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 

Commissões, Consignações e Conta Propria. 
Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho· 

cereaes, farinha e todos os maIs generos do paiz. 
DEPOSIT ARIOS das marcas Petisql1eira e Conquistador 

para banha. 
Telegramma CAVADO. ｒｩｯＭｃｾｩｸ｡＠ Posla1,305 Tclcp. t\orle ＮＱｾｇ＠
-----. 

frantisto fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificios 
Bebidas, conservas e fumos. 

Cai.l·a postal, ,'36 LAGUNA -Santa Catharina 

Naja Paulo 
Além da crise a Casa da Moda, \'l'nue muito. AproveiteJ1l a 
occasião de comprar pelluClCls superiores a I BOllO o covado 

e de segunda qllalidade a 600 réis. 
Todos á CASA DA MODA -

A VENEZIANA 
Compl!'to C'. variauo sortimcnto de artigos pnra ｨｯｭｬＧｮｾＮ＠ ｾｬＧｮｨｻｬｮＡｓ＠
e ereilnças, grüvatas. punhos, rol1:lrinhus. meias, pós Ul' HTmz. Cll': 
IIlCS, loção. exlmelos, ,::alçauos, earlõcs postacs, I" e lIluitos oulro> 
artigos. 

FUMr:M CIGARROS "PERLlTOS' 
Mi{{lIe1 Ibal1cz r,;. Filho- LAGUNA. IJ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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